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W.0. 10 (D) _ O "Correio ram encommendadias oelo Hor mnrrrom /.c    „ . , . RIO, 10 (D) — o "Correio ram encommendadias pelo dar mareem ái avonoodac do i,mn 

to rha ' em Vitj.r-,',ltc: ar- Partid0 Commuinista Russo, extremismt da elouerda te r'3 Mlün]amen: "Nessa conferência - ac- 
vr^a' ií,13í 1T as L-'^niâs cóm o fim de levasitar a ques * nqrtirinor na Sla, ^a. <íua crescenta — foram assenta- (oclaradas no Brasil fo- tão social cm nosso paiz e Alliíde o mesmo jornal a brasileiros111 

* tas • , | ! ! ! , , , | n | ,,, 

DE LONGE../ 

 0 "Correio da Manhã", quedue o seu artigo pedindo 
representantes dos _esses movimentos"^^ é orgão mais ou menos Jiga^ ST ^ ^verS conS 

ao a política dominante, con- tacs movimentos. 
I IIIII1111 IIII1111III111 11111 Hi I 111 III I ni 1 I l i i i ■ I. ■ ■ r  mmiinanie, con- taes movunentos. 
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Estào começando os debates: 

politícos 

A palavra do velho politi- A primeira que s. s. fez, 
co e illustrado parlamentar, I de parceria com o nosso con- 
sr. Alencar Guimarães, que frade Caio Machado, deu-nos 
"o Congresso acaba de pôr 
a nu' compromissos de coili- 
gação (porque o sr. Alencar 
aprecia as bananas gêmeas); 
iniciou os debates políticos 
na capital paranaense. 

Já lhe respondeu hontem, 
do lado de fóra, o deputada 
federal Rlalio Sardenberg. 

R latal a tréplica do sr. qUe a nigiaiiuau e o apaua- 
encar Guimarães no parla-, gi0 cios qUe Sobem pela mão 

«o- . Idos outros. 
Assim, pois, começa a yirj Nesse assumpto s. s. po- 

li ' a fonte toda a roupa io- de falar dc cadeira pela in- j 
"ma dos conchavos que fra- gratidão que soffreu. E nós 
assaram. j "escadeiras" por tudo 

, " • 1 Qnanl0 agüentámos com a 
„ — — j SUa primeira colligaçâo. 
oomos de òpinião que o' Quer saber, doutor?: "Ba- 

1 • Alencar Guimarães deve mo deixá como está", 
desistir de colligações no Pa- ' 
ra'ná- . I Cd ADÃO 

o sr. Afjfohso Camargo de 
presente, com o contrapeso 
do Pedro Alipio... 

Outra colligaçâo pôde ser 
peior. 

Demais disso, em todo o 
trabalho de concórdia é s.i 
s. que sabe perdendo, por- 
que a ingratidão é o apana- 

<1 

EDIÇÃO DE HOJE; 
«EIS PAGINAS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

! Direcção de José Hoffmann Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

ANNO XXVIII PONTA^GROSSã, 5.a Feira J.17 DE JANÊIRO DE 1935 
NUM, 6.594 
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A questão dos fretes mariti- 

mos 
O general Flores da Cuiha qusr arrendar 

navios de Lloyd 

As greves ^continuam 

E os jornaes censuram a actuação do Mi- 
nistro do Trabalho. Em S. Paulo foram 
effectuadas innumeras prisões 

seis 

RIO, 16 (])) — q general 
Piores da Cunha, interventor 
lederaT no Rio Grande do 
3ul, esteve hontem, mais uma 
vez, em conferência com o 
presidemfe da Rtpubiica, tra- 

l 
m 

Interventor Flores Ida Cunha 

lando do caso do aulgmento 
ôe fretes marítimos. 

! ^ Inlcrvçntor gaúcho, que 
falava lauujcin em nome do 
iníCrvenlc.- pernambu cano, 
sr. Lima Cavalcanti, propoz 
entre outras coisas que se- 
jam arrendados ao seu Esta- 
do %eis dos navios cargueiros 
do Lioyd Brasileiro, adm de 
que nelles sejam transporta- 
dos os produetos do Rio G. 
do Sul ê de Pernambuco. 

Esses .navios, como se .■sn- 
be, vivem no regime defici- 
tário e o interventor Flores 
da Cunha se propõe a tirar 
do Lloyd esse peso morto, 
custeando as respectivas des- 
pesas. 

Se esta -proposta, porém, 
não for acccita, estamos In- 
formados de que hoje ou 
amanhã um deputado gaúcho, 
falando em nome do general 
Piores da Cunha, do Partido 
Liberal e quiçá de todo o 
Rio Grande do Sul, de vez 
que se Trata de uma questão 
vital para o Estado, apre- 
sentará na Gamara um pro- 
jccto reduzindo de 50 % os 
fretes nas estradas de ferro. 

Conseguida quo seja a ap- 
provação da matéria, toda a 
producção gaúcha passará a 
ser transportada pelas estra- 
das de ferro. 

h-i 11 n u 111 k h-h-m m 1111111 m; 111 m m | 

E riianíE dessas apertu- 

ras, □ sp, 0. firanha 

aííirma que pedemos 

ppgar tudo... 

Uma triste opinião, de minis- 
tro a ministro 

. S- PÃtJIX), 16 (D) — Tem — Sou um soldado   dis- 
00 baslante commentada a se mais ou menos o minis-V 

palestra que com o general   * 
Góes Monteiro, ministro da 
Guerra, entreteve o sr. Ar- 
tniir Costa, ministro da Fa- 
zenda, antes de partir,'na 
presença-Tlos outros minis- 
tros. 

O titular da pasta da Fa- 
zenda já havia mostrado, no 
Ralacio Guanabara, todos os 
buracos da nossa farpeia fi- 
nanceira, deixando muita 
gente suando frio juuuuL, iiiu. ! .— ^ uaisn estava em um 

o ministro chegou a dizer, becco sem sabida? Não ha- 
Zl .Palacio: "As nossas dis- via a menor solução? Esta- 
ponibilulades chegam apenas riamos perdidos? Era isso o 
£ com muitas aperturas, pa-! que o sr. Souza Costa que- 

a Pagar as importações dos ria dizer? 
artigos de maior .necessidade 
e maior consumo no Brasil: • — E' precisamente isso o 
gazolina, trigo e carvão. Pa- que eu quero dizer — res- 
1 a mais nada. Nem automo- pondeu o sr. Souza Costa. 
^r®ls> nem fitas de cinema, —- Não vejo a menor sabida, 

iu .bcrfumes." l| Não encontro solução. A me- Mais ou menos assííh falou nos que o que eu acabo de 
" sr. Souza Costa. Ficou abi dizer seja falso ou que so- 
0nde o deixámos. Não aprej brevenha um milagre. 

RIO, 16 (D) — Um ves- 
pertino desta capital, refe- 
rindo-se ao nunca acabar dê 
gréves que se têm manifes- 
tado em todo o paiz, nestes   
últimos tempos, faz severas dispostas a agir com todn o 
censuras á actuação do sr) (rigor, ordenaram outras mub 

dades emquanto houver mo- 
toristas presos. Logo após 
essas sessões, qs autorida- 
des, oemo para darem uma 
demonstração de que estão 

m 
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1 
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v A-sííás 

i n' rta MAGA- |ho, cuja actuação está sen- 
' mmis.ro do Traba- do alvo de severas criticas 

do alguns jomaes   

Aganum^ Maga-hães, minis- tag prisÕL-s. Foram detidos 
, rf !a,ho' aceusando- innumeros outros chauffeurs. 

nel ra,cassa o n,0 1Ja" Isto fez com que os ânimos 
b... „ I cabia de solucio- (]os grevistas se exacerbas- o piobienia trabalhista,' sem ainda mais. 
bem como de resolver a em-'. Soldados de armas embala- 
bai açosa situação de um sem ^ das guardam os pontos de 
uuhiero de syndicatos. • parada dos automóveis, que 

se apresentam sem um único 

S. PAOLO, 16 (D) — 
A parede dos cbaufleurs des 

vehicuTo. 
Os próprios 

culares estão 
carros parti- 
encontrando - .    v/urcri.^o' Côlítu CXlVUllll aauu 

ta capital aggravou-se nestas difficuldades em transitar, na 
J4 horas. rícapital, pois os paredístas fa- 

O, prefeito municipal, man- zem dstribuir profusamente 
tendo sua decisão anterior, 
de deixar sem effeito as car- 
teiras dos profissionaes do 
volante que não regressarartt 
ao trabalho até ao meio dia 
de hoje, riiandou abrir novas 
inscripções, devendo os can- 
didatos, porém, entrar em 
serviço immcdiatamente. 

Entretanto, em sessões bas- 
tante agitadas levadas a ef- 
feito, os paredístas delibera- 
ram não entrar em nenhum 
entendimento com as autori- 

tachinhas que põem em risco 
os pneumaticos dos automó- 
veis., ' 

tro da guerra. — Não en- 
tendo dessas questões de fi- 
nanças e desses problemas 
de Estado que estão sendo 
agitados. • 

Queria, entretanto, "* saber 
com precisão que queria di- 
zer o seu collega dè gabine- 
te. Qual era, afinST: a sua 
conclusão, em palavras cla- 
ras, sem referencias a cifras 
e a difficuldades particula- 
res? O Barsil estava em um 

UMA NOTICIA BASTAN- 
TE AGRADAVEL 

- - o - - 
E* a de qute a GALERIA 
DAS MEIAS, á rua 15 de 
Novembro n. 14, está 
vendendo pelos menores 
preços .da praça meias de 
— superior qualidade. — 

Morrores do fo- 

me em muitos 
portes do fiussío 

providencias fomõ. 
das pela policia 

.MOSCOU. 16 (D) _ 0s 

beríT* ^ fome ie asso- berba muitas partes da Ruá 

TenJt a Sm<i0 a®ora hi" 
rn,|S pi-'Ias bragas de roeuores que repentinamente 
appareceram, em quantidades 
immeuxsuraveis, especialmente 
no sul do paiz., 

, ^a. cidade de Dujeprope- trovsky, pox- exemplo, intor- 
mam que milhões de ratos 
negros, de grande voracida- 
üe, invauiram aquella região, 
iodas as casas particulares 
acham-se dominadas por taes 
roedores, de maneira que a 
puseryação dos alimentos é 
quasi impossível. 

A policia e as autoridades 
çi dei.aram aos habitantes 
deixar as luzes aocesas to- 
das as noites, afim de conse- 
S ir mai.ter á distancia os 
animaes. Ratoeiras são dif- 
liccis de ser obtidas, e vene- 
no de ratos de ha muito tem- 
po que deixou de ser vendi- 
do. Os gatos, d..pois da pri- 
meira investida, demonstra- 
ram ser inteiramente inúteis 
contra os invasores. 

Como ultimo recurso, uma 
sociedade cHimica foi forma- 
da para tentar a destruição 
da peste com o uso de ga- 
zes venenosos, para o que es- 
tão esperando a saneção das 
autoridades db Moscou. — 

Deverá entrar em vi- 

gar^ dentro em breve a 

projecto que determina 

a repressão ao extre- 

mismo 

RIO, 16 (D) — Annuncia- ao extremismo e a certos 
se que o sr. Raul Fernandes,1 abusos dc imprensa. Esst 

da maioria, apresentará projecto será denominado dí 
. rr  , I Segurança Nacional e, segur- 

Gamara dos Deputados um do se suppõe, deverá ser ap 
projecto de lei, estabeleceu- provado em breve pela Ca- 
lda. medidas para a repressão mara. 

A esquadrà naval irá a Santos 

Oã minisfros da Marinha e do Fxk: o • 
viajarão no couraçado São Paulo 

RIO, 16 (D) — A Esqua- 
dra Naval eirDprehenderá 
tuna viagem, nos proxT.nos 
(liíis, para Santos. Viajarão 

f> '>ordo do couraçado "'.Sãc 1 aulo" o almirante Prqtoge 
oes ^Guimarães, ministro d« 
Marinha, e o sr. José Cario» 
de Macedo Soares, ministro 
do Exterior. 

Acompanhará a Esquadn 

/^HEGa hoje a P. 
^Grossa o deputa- 
do Francisco Pereira 

CÜRITYBA, 16 (D) _ Se-\ 
gue amanhã para Ponta Gros 
sa, devendo abi demorar-se1 

alguns dias, o deputado Fran- 
cisco Pereira. S. s., dahq 
rumará para o Rio., 

e"tou solução alguma. 
Cs .notáveis que se acha-; 

arri presentes — ministros, 
'edTTers"," politicos, infer- 

'cntores, presidente, etc. — 
guardaram por alguns minu- 
cs um "sTloncio trágico. Os 
iiius conscientes estavam pal- 

•"dos. Mas ninguém falava. 
ralou finalmente o gene- 

í al Góes Monteiro. 

Novo silencio. 

Depois... o sr. Getulio Varí 
gas tomou o seu automóvel 
para "dar um passeio, o sr. 
Capanema foi cspaireccr era 
Copacabana e cada um dos 
demais fomou o seu destino, 
sem maiores prooccupações. 1 

E é desse geito que está o ; sr. 
Brasil, financeiramente. 1'riir 

□ tenãa da carro o 

apanhou em pleno peito 
F o infeliz commercianfe, gravemenfe ferido, 
falleceu logo depois, enfre dores horríveis 

O sr. Estephano, contor- 
cendo-se_ de dores, foi remo- 
vido incontinenti para Iraty, 
onde os recursos da sciencia 
que lhe foram prestados não 
o puderam salvar, dada a 
gravidade do ferimento. 

A rictima do lamentável 
desastre contava 40 annos de 
idade, era casado, deixa fi- 
lhos menores, era senhor Ho 
muitas posses, bastante con- 
ceituado em Iraty e nuiitò 
acreditado no commercio de 

No dia 4 do mez corrente, 
o sr. Estephano Sosnovski, 
commerciante residente no 
lugar denominado "Núcleo 
Iraty", viajava, de caminhão, 
ao lado do chauiffeur, com 
destino a Iraty. 

Dois kilometros antes' desta 
ultima localidade, o cami- 
nhão se defronta ' com um 
carro puxado por dois ca- 
vallòs e guiado por um so- 
brinho do sr. Sosnovski. O 
encontro se passou numa ,      
curva. O ohauffeur procu- ! Ponta Grossa, pois mantinha 
rou brecar o carro, mas não negócios com varias firniãs 
pôde impedir que o cami- 1 daqui, 
níião se approximasse de- ' 
mais 
animaes 
ram varias vezes, tentando 
desvemcilhar-se. O temão dq ! para O Rio 
carro, levantado, penetra na J 
parte dianteira do caminhão, ( P. ALEGRT?, 16 (D) - Em- 

.3^ cipüJi uAiiiia^t; (ic- 1  " " 

o" sssíJ*JS; Oe/Tao,'!/e'Yrs^ 
—cnos que embarcam 

A cobeí de mo- 

tor meu 

marido!" 

s. PAULO, 16 (D)   A 
policia prosegue no inquérito 
a respeito da tentativa de 
uxõFlcTdiò praticada por uma 
senhora que, depois de dis- 
parar quatro tiros em seu 
marido, sãhiu pela rua gri- 

..tando: "Acabei de matar meu 
marioõ! , jogando longe o 
revolver que trazia na mão. 

A criminosa chama-se Ade- 
üa Mattos Ferreira c a vi- 
ctima do attentado Antonio 
Ferreira Gomes, que está em 
estado grave. 

A criminosa declarou á po- 
licia que fôra comjpellida ã 
praticar" o crime porque seu 
marlao excessivamente ciu- 
menTõp promettera deformal- 
a, no rosto, a talhos de na- 
valha. 

A vicfTma timba no bolso 
tíma declaração em que só 
dá direito a seus bens aos 
seus filhos, expnbipriando 
delles a esposa. 

O oaso é 'mysterioso e es- 
pera ser deslindado pelo fe- 
rido, logo que elle possa sub- 
metfer-se a interrogatório. 

MSTflilDENTÍFRI 

? :ot 

^11 tlll | 1 I { n > >' 1 

J\ ssumiu o commandc 
do 2. R, M. 

S. PAULO, 16 (D) __ As- 
sumiu o commando da 2.'' 
"• M., interinamente, em 
substituição, ao getteral Al- 
Merio de Moura, comman- 
danle eífcctivo, ' quo se en- 
contra ja ha dias no Rio, o 
general Guilherme Cruz. 

c;- ■í. 

Min, Protogenes Guimarães 

uma esquadrilha de aviação, 
composta de 35 apparelhos. 

^ ' 11111111 n n n, M-sw-F+t 1 m 111111 

H Embaixada da Escola 

Folyícchnica do Rio 

íaz uma uísiía ao "Dia- 

rio dos Campos8' 

nossa redacção a gentil vi- " c'"' 
sita da Ejhbaixada da Esco- 
la Polytechnica do Rio, ora 

onde se encontrava o ohauf- l barcaram 
feur, attingindo no peito oÍRio, hc 

com destino ao 
25 delegados-elei - ,—, nme, 

Estephano Sosnovski, fe- ! fores dós commerciarios e 14 
rindo-o gravemente. dos funecionarios públicos. 

LIMPA 

REFRESCA 
PU RI FICA 

eiu ylara a nossa cidade, e 
que hoje, pelo expresso do 
sid prosegirc viagem rumo 
de Porto Alegre., 

A^ Embaixada, como já no- 
ticiamos, é chefiada pelo il- 
lustrado patrício sr. Porto 
Carreiro e compõem-se dos 
estudantes seguintes: Luiz 

Fi.ho, Jeronymo Vém- 
loete de Faria, Vicente Paes' 
Barreto, Salomão Jabor Ot- 
to Vilmar, Carlos Alberto dei 
Castilho, Arthur Belfrão Cas- 
tilho, Augusto Teixeira de 
b rei as, Mario Lima Porto, 
Dioclecio Corrêa, Donilo Ra- 
mos, Antonio Carlos Duarte) 
João Luiz Lopes Rentes, Raul 
de Tinn, Oswaldo Mascare- 
naas. José Ramos Penedo; 
Mano Bittencourt Filho e 
Antomieta Paladino Américo. 

A brilhante pleiade estu-" 
aantina veio aconiipainhacla' 
do acadêmico conterrâneo sr* 
FTanrique de Almeida, quo 
mz as apresentações em nos- 
sa redacção. 

No decorrer da palestra 
que comnosco mantiveram, uz vlaj 

fLTJFFI™?0*™ j0vtns con-í Üróntos 

levam da serra do mar e sua 
ferrovia maravilhosa, do en- 
cantamento qiie lhes propor- 
cionou o gigante heráldico 
das nossas florestas — o pi- 
nheiro __ e do emhevccimen 
to em que se enoantraratu 
no meio tios monumentos se- 
culares da Villa Velha e da 
paysagem em torno da La- 
goa Dourada. " 

Ao despedirem-se de nós, 
essa csjierançosa e brilhante 
Juventude teve expressões de 
muito carinho para com a 
nossa terra, dizendo que, em 
cai a membro da Embaixada, 
o Paraná sempre terá um 
admirador constante c um 
propagador cívico das suas 
belTezas naturaes c possibili- 
dades econômicas. 

A esse pugilo de grandes 
esperanças patrícias, que ho- 
je parlem em busca de no-» 
vas plagas e novos horizon- 
tes deste Brasil immenjso, 
«Pie Tudo espera da Mocidadd 
que surge para a hora gran-- 
diosa das maiores responsa-' 
bilidades do futuro, o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS deseja fej 
hz viagem e novos encanta- 

fessaram-se encantados corri 
as bellezas naturaes do Pa- 

e «'apRvos da hospitali- 
wade do povo paranaense. 

na ferra gancha, on- 
de a hospitalidade é tâd 
grande como as glorias civi-t 
cas dos fastos immortaes dosi 
farroupilhas. 
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Renascença 

Hoje — na matinée e pela ultima vês:— 

Apresentação do sensacionaJfiime inédito da Paramount 

Hoje — 5* feira, 17 de Janei rcT de 1935   Hoje 

A historia gloriosa que mulher alguma jamais venceu. 

,, . SABADO ' 

UM COLOSSAÍL PROGRAMA DUPLO E INÉDITO 1 

Viajando a 100 kms. por hora e a" 100 emoções por minu 
  to — num trem de mistério e pavor!   

Pâo e 

OufO 

S 

a senhora de todos os encantos, em: 

Com Richard Arlen, Chesfer Morris, Gencvive Tobin, Ros 
— co Ates Jlie Haydon — 

Este grande filme da Para- 

mont extreará domingo, no Pa- 

lácio Theatro, de Curítyba 

•V 

Majestosa produção da WAR NER-FIRST; que não será le- 
vada em matinée, em Warren V\ril'.ian, Jean Muir 

8 Verrre Teasdale 

"I-m segredo jamais confiado... mesmo entre duas esposas! 

.3 
= s p í a 

Comédia VVerner Pirst, cm 2 álos 

e s 

Edmund Loive, Shirley Grey, Ons^aw Stevens, Hedda Hop 
per e Raph Forhes, em: 

O trem Correio 

de bombain 

serie da UNIVERSAL E extreia da sensacional 

® Irem 

ciclonlco 

Um filme dinâmico em 12 episódios. Audacioso nos me 
norcs detalhesü Mistério! Aventuras inéditas e ineguala 
veis! Amor! Emoção Cora-gem! cora John VVayne, Sh 
irley Grey, Conway Tearle  e Tully Marshall   

DOMINGO UM filme como a muito não se vê! 

Com Myrna Loy, Max Baer, Valter Huston, Oto Kruger, 
Primo Carucra, Jack Dempsey, e José Santa. 

O Pugilista c a Favorita 

R. 17«DnDrrn irAr/->.. Xí, ATTT-,T^ . TT^Tr AMOR, ESPORTO, EMOçÂÜ, CANçOES, MUSICA, IDILIOS 

Notas Mundanas 

Maíinaes Innocencia feita mulher, 
poesia feiía carne, cila devia 
sêr, maís tarde a heroina 

'deslumbrante de meus roman 
Foi Iracema quem me tor- ces immortaes... 

Dou scéptico em questões de 
amôr. Iracema era uma des- 
sas flores de carne do fundo 
verde do sertão. Uma dessas 
bellezas selvagens que chei- 
ram a jambo e a timidez. 

Era minha namorada, a pri- 

Um dia, porém, retornei 
ao sertão longínquo, em cuja 
sombra verde se recortava a 
sua figura luminosa e santa., 

Procurei-a. Procuwska de- 
sesperadamente. Teria morri 
do a minha amada? Teria 

mçira que eu tive. Primeira ' succumbido ao pezo da sau 
e.L. ultima. Eila possuia um dade? 

•olhar de pomha-róla e uma Não, infelizmente... Iracc- 
hocca que era cm grito de ma a doce e meiga Iracema 
salgue na pelle morena e te- fugira com o Ahdllah, o tui> 
'P"'a co dó armarinho... 

frac.ma foi' uma inspira-y . • . . 
çã» para o dynamo violenfo NATALICIOS 

■ dos meus quize annos. A per 
Fazem annos hoje: sonagem diulurna de minhas 

pripiciras e gaguejantes pro- j 
ducções. O poòma deslmn- | — a menina Therezínha 
brqnte e vivo que bailava pe Miranda; 
rcivnemente deante de meu I — a exma. sra. d. Maria 
olbnr commovido e esperan- ; Sophia Novaes Villela, viu- 
çado. va do saudoso e prestaníe 

cidadão pontagrossense, sr. 
Cel. Ernesto Villela; 

— d. Alayde Motta da Sil- 
va, esposa do sr major Joa- 
quim A; Silva; 

— o sr. Dagohcrto G. Vil- 
lela; 

■— o menino Emmy, filho 
do sf. Oscar Serra; 

— o menno Emilio Sahim, 
filho do sr. Camilo Salmm, 
e dona Sufia. Salum. 
~ o_memno Heraldo Emi 

lianò, utíio uo sr. João Fe- 
rigolti; 

— o sr. José Lfes, commer 
ciante nesta praça; 

— o menino Agenor Ber- 
tolini. 

União proieiofa 

das opErepias 

natos Rgligíosas 

17 de Janeiro 

Santo Antão 

f-w-w-t-w-H mu hi-h 11 um i-ühh i i i i m i i 

Jitacae a tempo a 

ínfiucnzc! 
Sr pharmaceuti-"o Eduardo C. Sequeira — Pelotas ' 

Immensamente grato venho trazer também o meu 
contigente de provas em apoio da enorme fama que cor- 
re sobre a efficacia do PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. Tendo adoecido de grippe, desapparccido a t 
symplomas agucios dessa moléstia, ficou-me uma tosss 
com alguma expectoração, que muito me aborrecia. 
Embalde fiz uso de diversos xaropes, e eiixires peito- 
raes. Desanimadô pela tenacidade da tosse, por mero des 
cargo de consciência, a conselhe de amigos, lancei mão 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e com grande 
pasmo* meu achei-me de todo restabelecido em pouco tem- 
po, antes de findar o primei-o vidro. , j ;)[[! 

lista é a verdade que 8U;'orizo publicar. f >■ í A fí 

A ephemeride de hoje é 
consagrada a Santo Antão, 
cognoinina'do o 
triachás dos cenobitas, 
do cm 251, em Coman, no 
ligypío. 

TerpEnas tíaUiília 

Uiíigia 

Pelotas — Manoel Balr>ii-q Filho. rv^ 
_ Confii-mo este attestado D:v t. Ferreira de Araújo^ 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 de Março de 190(1. ' - 1K' J 

iaposili geral: Dragaria Degeeirg FelAs í ío D. ii Sn 

Vende-se em toda a par 

Prevenimos aos senhore 
prestamistas dos lotes (. 
"Vilia ViUela" que è.stive- 
rem cm atrazo que até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comjparecer no 
Escriptorio á rua Santos Du- 
mont. ■q, 105, das 8 á» 10 e 
das 4 ás 6 da tarde para re- 
gulariswem os seus contra- 
tos cm Atrazo, sob pena de 
perderem os seus direitos so 
bre os mesmos 

Venoido «sse prazo, não sa 
rão acceitas quaesquer recla 
mações. 

O procurad0r 

Da agremiação acima re- 
cebemos a seguinte commu 
nicaçáo; 

"Ponta Grossá, 1L 1.1935 
Tpm". Snr. Diretor uo 

"Diário dos Campos" 
Nesta Cidade 

Comunico á v; s. que cm 
sessão realizada a 0 do mos 
era curso, ftJI empossada a 
Diretoria abaixjo, /eleita pa- 
ra dirigir os destinos no ano 
social de 1935. 

Presidente — Tobias Ma- 
chado 

Vicc-Presidiente — Albino 
Wiecheteck. í 

1.° Secretario 1— Jahyr de 
Oliveira 

2" Secretario '—"Aristides 
Serighelli , 

10.7 Tesountiro __ João de 
Oliveira Lima 

2°. Tesoureiro — Bernar- 
Holk 

1". Orador — José Maria- 
no Ferreira 

2o Orador — Máximo Ar- 
ruez 
CONSELHO FISCAL ' 

Presidente ,— José Fran- 
Crande pa- j ^^no de (jiuadros 
>bitas, nasci L Secretario-— Vicente V. 

Gerbasi 
Membros: — PTancisco V. 

Barbosa, Ewaldo Weiss, Nes 
tor Mayer, Cbristiano Stelle 
Laudelino Barbosa, Augusto 
Stadler, João Baptista Cha- 
ves, Lauro. Dias, Alberto 
Hoík e Alberto Aracema. 

Aproveito a oportunidade 
para apresentar os' meus 
protestos de alta estima e 
consideração. 

Jahyr .de Oliveira 
Secretario" 

O 
Interveotor Bara 
ta íaz praça do 

prestigio que tem 
mato ao governo 
federai 

RIO, 16 — O major Joa- 
quim Magalhães Barata, in- 
terventor do Pará, falando 
a um jornal disse o seguin- 
te: 

"Os meus adversários que 
esperem o anno de 1939... 
Então, quem sabe, consegui- 
rão derrotar-me. O que elles 
querem é o meu afastamen- 
to do governo do Estado, 
pois ha quatro annos venho- 
lhes sendo um entrave para 
os seus intore^es pes- 
soaes. Querem até promo- 
ver a minha eliminação, pon 
do a minha cabeça a prêmio. 
Que não falhem, porém, no 
bote, porque então a reac- 
ção será lembrada por mui- 
to a muito tempo. Digo o 
quo sinto porque tenho a co 
ragem das affirmativas e das 
altitudes e não me horrori- 
zara as respjDnsfcbttf idades. 
Continuo a merecer a con- 
fiança do sr. Ge,túlio Vargas, 
a despeito da "torcida" dos 
meus inimigos. 

phantasías para o Carnaval 

A revista vida domestica traz uma lin 
da coleeção de bejissimos modelos 

PUtço 4$O0O 

Agencia de tevistao e figurinos 
Rua quinze de novenbro 34. 

EWFRAQG-i:C£L-Sc 7 
Amna Um ta ,se, oó- oó 

cot-Us g no pelo? 
Use o poeorosr- ton er- 

■tf 
mí 

V. a 
3 K LSCMKU 

1 

* 

53^ 
PARA ALIMENTAÇÃO 

INFANTIL •xd. 

b' o que se pode dize co 

ViNiia CSEiiSClii 

D:-..*. 

Esíabelecfmenío Gráfico' "IDEAL" 

Papela ria 

UMA NOTICIA BASTAN- 
TE AGRADAVEL 

- - o - - 
E' a de que a GALERIA 
DAS MEIAS, á rua 15 de 
Novembro n. 14, está 
vendendo pêlos menores 
preços (da praça meias de 
— superior qualidade. — 

r? t::. 

H 
('o pli irm. • I l)-ii 

■ Pâj 'J ,U'M iliL, 

RipifiQdnj -.O 11 Ml 
C'.SÍ.Ü i a,** H:I n ,S 

CcnvdltR ■ nr, j-' 
10 ICJ H-. . 

Dbo PUij-i) 

Alfaiataria 

Neociãgio deocaso 

Vende-se oito lotes juntos de 
terreno todo cercado em Uva 
ranas. Tratar nesta redação. 

Andreaffa 

A melhor da cidado e 
que dispõe de technicos 

Jo reconhecida competência 

Rua Cel.Cláudio, 35 

rc 

^ Grande deposito de papeis 
em cores para balas. 

Preços elpeciaes para 
Vendas por Atacado. 

cnp 

LIVRARIA 
Recebemos todas as ech-tÇ 
ções da Cia. Editora Na- 
cional e Livraria do ólobo 
Escrituração e Colégios 

-"SN, 
TIPOGRAFIA • A mais bem montada do Interior do Estado 

N 

Material modernissimo. Trabalho de impressão impecável. Maqninismo movido s 
eletricidade. Preços modicos. — Para grandes tiragens, fazemos preços especiais. 
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Avenida Dr. Vicenle Maclvado, 7S (Edifício Proprlo) 
FOME 202. - PONTA GROSSA caixa 55 
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Espectalidace em- 
massao cortadas 

DE MASSAS^ ALIMENTÍCIAS 

Tàlharim Aletria 

Semola 

Rua Ayrton Plalsant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 
Ponta Grosp a 

Est. do Paraná 

ti' 



OS DIÁRIO dos campos 
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os Officiaes 

Prefeitura Municipa de Ponta Grossa 

   Balancete da Receita e Despeza do dia 14 de Janeiro de 1935 

|PENDA ordinapja 
Transferencia 

i Enposto de Licença 
| Lventuagj 
| Emolutmentos 

Vistorias 
I 1 r0',J', c'a Divida Actíva -latricula de Vehiculos 

Multas Diversas 
U^ra de Protocollo lliftOO 7671700 P^ULOS A' RECEBER 

Lecilia B. Vendami e Vi- 
und Buch — Pronimisso- 

P n. 176 
pALDO ANTERIOR 

ía^0 EM CAIXA íALDO ADDICIONAL 

rOTAL 

30$000 
501000 
5$000 

13$500 
151000 
121000 

loaowoo 
1S200 

111000 

2õü$ü00 
4.774.5700 

õ.792|40O 
4.2605100 
1.3275400 

5.5875500 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Portaria ai. 366 — Despe- 

zas dc fréte e carreto de treis 
caixas contendo placas para 
automóveis — Cheque 1.548 

Portaria n. 368 — Ernam 
Leite Mendes _ Acquisição 
clehnTí automóvel marca "W1' 
lys-Knight" 6 cylindros. mo- 
tor n. 347.026, pela quantia 
de rs. 2.ÕOOSOOO, para os ser 
Viços da Dircctoria de Obras 
desta Prefeitura — Pago por 
conta coinfór cheque n. 998 
BALANÇO 

325300 

A Seríciciiltiira na Sertão 

Um ramo lucrativo 
o apoio do governo 
sos fazendeiros 
Os ensaios que se fazem no vale do Ivahy 

de acfividade que merece 
e a dedicação dos nos- 

'ENDA ORDINÁRIA 
transferencias 
Matricula dc Vehiculoj 

enda do Cemitério 
Mnposto de Licença 
Eventuaes 
Emolumentos 
Cob da Divida Activ 
Multas Diversas 

axa de Calçamento 
iaxa de Protocollo 

ALDO ANTERIOR 

EM CAIXA U)0 ADDICIONAL 

Í>TAL 

■iii.it b.dõVfovu 

Balancete da Receita o Despeza do dia^lõ de Janeiro de 1935 

\ Saldo para o dia seguinte: 

1.5005000 
4.2605100 

5.7925400 

Ha quasi cinco séculos o 
povo chinez ergueu o patri- 
mônio de seu paiz com a se- 
ricicultura, dedicando-se á 
mais rica ihdustna que até 
hoje se conhece — a da se- 
da. Mais tarde o Japão tam- 
bém se dedicou ao ramo, che 
gando o governo a criar ins- 
titutos e academias especia- 
lizados no assumpto. Quan- 

cupa, actuahnente mais de 
800.000 famílias; ainda. . , . 
400.000 para fiação, torção 
e tecelagem e 20.000 para o 
preparo de ovulos e acquisi- 

ção dos casulos. Quanto tra- 
balho e quanto rendimento 
prodigaliza ao povo esta in- 
dustria. E a Itaiia só faz uma 
safra por anno, accusando 

2105000 
2075001 
1005000 
2705000 

105000 
315500 
185600 
15900 

2605000 
11500(1 ■".1205000 

1.2605000 

5.3805100 
2.452$C0O 

7.832570O 

5.3805100 

ENDA ORDINÁRIA 
Ruposfo Predial 
'axa Sanitarla 
nxa de Viação 

mltas Diversas 

VLD0 anterior 

EM CAIXA 

Balancete etc. do dia 15—1.0—9.45 — Addicional de l93f 

Saldo para o dia seguinte 

5.3801100 

821800 
1.0055000 

205000 
175400 

2.452?600 

1.1251200 

1.3275400 

2.452.?600 
2.4525600 

Confere 
Fidelis Augusto Alve» 

Xbesoureiro 

2.4525600 
Visto 

SiLdo Fernandes Silva 
Direclor 

Liiz de Oliveira e Uva 
Kscripturario 

QUE PERFUME AGRADÁVEL 

• ■ ' • ' • • •••■". - "At .. 

UNTISAL corrije os excessos 

do suor, e activa a circulação 

do sangue. 

UNTISAL deixa um perfume 

agradavel, depois de appücado. 

Appiique UNTISAL contra os excessos do 

suor, nos braços e nos pés. v : v{ ^ 

...Milhões de pessoas o usam. 

Untisal 

Onde o puzerem acalma.4 

cio se fala em seda da China 
ou do Japão, sabe-se desde 
:cgo que se trata de um arti- 
go valorizado, de reputação 
firmada cm todos os merca- 
dos do mundo. 

A maior fonte de riqueza 
desses dois paizes deriva da 
sericicullura cm larga escala 

A America, até agora, tem 
se conservado quasi alheia 
a tão grande industria, não 
sahLndo de tentativas tími- 
das, mao grado a Euifopa, 
com especialidade a Italia, 
tenha dado ao mundo um sa- 
lutar^ exemplo. Neste paiz, a 
criação do bküho da sêda oc- 

O 

uma colheita de 69 milhões 
de kilos em cada período. 

Agora calculem o que po- 
1 dc conseguir o Brasil, com 
um clima apropriaclo, oinde a 
amoreira se dá perfeitamen- 
te e é possível conseguir-se 
quatro safras annuaes? 

O MAL DESSA INDUSTRIA 
EM NOSSO MEIO 

O mal dessa industria em 
nosso meio é a sua própria 
simplicidade. Se ella fosse 
mais complicada, talvez o 
brasileiro se interessasse pe- 
la mesma. Porque os nossoS 

patrícios gostam ' de coisas 
complicadas em todos os ra- 
mos de acfividade. 

/ 
O EXEMPLO DE S PAULO 

S. Paulo, que sempre mar- 
chou na vanguarda do pro- 
gresso, yai incentivando aos 
poucos a" plantação "da amo- 
reeira e concomitantemente 
a criação do bicho da seda, 
cuja baba preciosa vale rios 
de dinheiro. 

UM ENSAIO PROMISSOR 
NO VALE DO IVAHY 

No vale do Ivahy, o adi- 
antado fazendeiro sr. Jose 
Olszewski, começou, em 193o, 
a plantar amoreira, como 
preliminar da industria em 
ensaio. Gastou, inicialmen- 
te, com a plantação e cria- 
ção de bichos da seda 1.000$. 

A primeira (vejam bem; a 
Ia) safra deste anno produ- 
zio 196 kilos de casulos, do 
preço de 3.9205000, despeza 
de 1.2005 e lucro liquido de 
2.7201000. Ora, o ramo dá, 
em nosso clima, 4 safras, 
que, pelos dados acima pro- 
duzem o lucro liquido de. . 
10.8805000. Isto em relação 
á quantidade enumerada de 
kilos por safra. 

As informações nos pres- 
tadas pelo ensaísta seQcui- 
tor são de molde a animar 
qualquer cidadão que tenha 
iniciativa intelligtente. 

O augmento possível, cm 
cada ano, na base precitada, 
é de 550 kilos. 

O 1°. carregamento do au- 
iio corrente, effectnado pelo 
sr. José Olszexvsjíi, foi dc 
980 kilos, ' enviados para a 
Inspectoria Regional de Se- 
ricicultura em Banbacena. 
Para essa produção são oceu 
padas apenas 4 pessoas. 

Estes dados são sulficien- 
tes para instruirem quaes 
quer cálculos a respeito dc 
assumpto. 

O trabalho, segundo os R- 
chnicos, se restringe a mui- 
to pouca cousa, porque o bi- 
cho da seda é que trabalha, 
exigindo, apenas, o alimen- 
to preferido — a amoreira 

as in&talilações adequa- 
das e a vigilância imprescin- 
dível . 

O que falta, pois, para o 
enriquecimento do nosso po- 
vo? 

Bôa vontade e perseveran- 
ça, apenas; porque a prodac 
ção, seja qual fôr, tem mer- 
cado certo e compensador. 

PORTUGUÊS A 

e nada mais ... 

Tecidas de £iã<joIdâo 

Algodão cru' ÍNDIO — peças 19 metros  Peça ., . , 
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts. " " . . . 
Alvejado largo especial, peça 10 mts   ! . ! " 
Dito infestado para lenções, peça 10 mts." " 
Lhitas largas, cores firmes   Metro " 1 
■Bnm arranca toco '  _« 
Eriu1 escuro diamantino    « 
Dito typo casemira   " ' 
Dito legitimo Italiano ' |    " 

Panamá extra    ' " 
Linho infestado para vestido    " 
Chi tão especial para cortinas ! ! ! ! 
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores  " 

Dita listradas, para camisas, cores garãntidas  ** 
Iclcm, idem, para vestidos e pyjamas  " 

Zephires listrados para camisas V. " 
Riscado xadres, para camisas ............ " 
Dito escuro artigo especial . .... " 
Dito infestado, da fabrica, larg.' 0,80 . . . . . . 
loil de vichy, artigo de! primeira  
hustao branco, superior _ .. « 
Opala de todas as cores   " 

Luizine nacional, todas as cores  , . " 
Idem ingleza, todas as cores " 
Etamine, cores firmes, larg. 0,80 r, " , " * 
Idem, idem padrões de seda . . ,r , . . [ ] « ' ' ' ' 
Idem, idem preto e branco .... " 
Linon especial para ca misãs Integralistas '.' 
Brim especial idem, idem  .. " • • • • 

PT ! 
t I 

Tecidas de sedai 
Lingeric^ especial pura especial pura seda .... " 
Geòrgéfte", extra idem ' , .' " 
Crepe gloria, pura "seda " 
Mõngol, maravilha, purã seda   " 
Gabardine, pura seda, para vestido, preta ê branca " 
Atoalhado brameo, artigo de primeira, lar. 1,40 . . "* 

" cores idem, idem  « 
Colchas de cores para solteiro Upia 

brancas idem  «. 

95300 
3650100 

95300 
305000 

15000 
1900 

15600 
25000 
45800 
15000 
25200 
15300 
25800 
25000 
35200 
15000 
15200 
11200 
15800 
15400 
25000 
15800 
15000 
15300 
15300 
15800 
25000 
15800 
25800 

65000 
65800 
75500 

125000 
135500 
35309 
35309 
55800 
85000 

Colchas fustão Matarazzo, para casal  «    11550Í 
Beda, cores para casal ' ' ' "   405001 

Cobertor cinza, grandes • • - • „ '' 4550li 

Mmr, -a especia1, typo linho, para lenções, soltv . . metro . . . . . SfSOT Idem, idem para casal  

Malharia 

as fantasia' tJara homens par 1'° de escossia" para senhoras " 
M seda fosca, para senhoras [ * « 

idem, idem malha 60   , " 
Soquetes, todos os tamanhos'    " 
Camisetas de meia, para rapaz ' ' ' -  

Idem, idem para homens ' ' ' ' ■  uma 

Perfumar 

caixa 
um 

Sabonete GESSY, caixa de 3 
perfumados  •—  

Brilhantima superior . . * ' ' '    vidrõ 
Talco pcrtimiado, lata Jrradí uma 

UNHAS 

Branca para coser .... 
Cores, idem  
Meadas de seda, grandes 
Orion  

carretei 

uma . . 
movello 

$90(1 
15000 
3 $500 
95001 
15501 
15800 
2500( 

35501 
$50(i 

1550(1 
25000 

5400 
ÇOOO 

1500fr 
15006 

peça 

combinações 

Casa Por! 

Linho branca . (t ••••••( 
,r , cores   . 
Valencianas   
Todas as cores, com bico, para 
Bfonnets PoBcmiira para rapaz 
Sombrinhas pretas para senhoras  uma 

Tricolines de copes, para senhoras. "" « 
Cortinas de rendda, larg. t;50 
Morim Ave Maria . . . . 

$401) 
$500 
$60(1 

15406 
15800 
95000 

125000 
uma  145000 
peça  245000 

metro 
um . 

■ • 

(9 

9l«l 

u g u e s a 

4.6 
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«Juizo de direito da 2a. vara 

Cartorio do 3. oííicio 

Rev0gação dos pode 
res da procuração eu 
torgada a Augusto 
P'nheiro def Castr0, 
que faz como outor- 
gante Doming08 Pu- 

po de Menezjes, noa 

exercicio desse mandai (jsua i^reseníe pela imprensa, pa- 
Ihe toi, sem a devida rpilfiWj >a sciencia de terceiros. P. 
xão, conferido pelo leferimento. Ponta Grossa, 
te. 111 — Que, por iMiOk, KlVji) de Janeiro de 1935. p.p. 
solve, pela presente, i 1*0019?] A) Lauro F. .de Mello Pinto 
expressameme, como íírit t®] , idvogadd. (Estfii legalmente 
.voga, todos os poderc'. ií-v'»! (fcllada). DESPACHO:" D. e 

I CASA ROMANO ! 

excepção) concedide - H» 
po ae menez,^, referida procaração, !-^^^^ 
termos da Petição do, '^ f10 ^dgusto 1 mh s 'i '7 Castro. E requer, po % (®3« teôr seguinte: 

Domingos Pupo de Mene- 
zes, proprietário, residente 
ü .ta cidade, vem, por seu 
advogado infra assignado, 
expor e requerer a v. excia, 
o seguinte: I — Que o sup-1 

piicante, por instrumento pu 
Mico, lavrado aos 21 de Se- 
t nnbro de 1932, nas motas do 
3". Tabellião desta cidade, 
Conrado Pereira Ramos, no 
livro n. 9, fls. 6 verso, con 
cedeu a Augusto Pinheiro de 
Castro, brasileiro, casado, re 
sidente cm Curityba, poderes 
illimitados para os seguin- 
tes íins: revogar todas as 
procurações conferidas peio 
supplicante diamado os ou- 
torgados á prestação de con- 
tas; tratar com os credores 
e devedores do oulorgante 
dam d o recibos de quitação, 
acccitando titulos e sacando- 
os centra os devedores; res 
pondrr pelo outorgante em 
todo e qualquer acto, ou ac- 
çâo: transigir com a parte 
adversa em acçõos, e usar 
de todos os poderes que de- 
mandam delegação especial;' 
conforme tudo se vê da cer- 
tidão junta (doe. n. 2 ) II 
  Que não convém absolu 

tamente ao supplicante que 

para os íins de direi Sf, 
jam notificados da P D3Klt® 
revogação o supplicafl ^ 
carta precatória expea'#;i fiiffl 
Juízo de Direito da 13 ''/ST3I 
da Comarca de Curil til; ® 
lambem o tabellião eu cuja® 
notas foi passada a r f (ridffl 
procuração, a afim d < lan- 
çar a competente cota era 
seus livros, publicand *56 ü 

(l, Co:mo requer. EM 9.1.35. 
(A) Ercilio A. Souza. "D1S-I 
' .'RIBUIQÃO: Distribuída ao 
i tscrivão do 3". Ofíicio. Por* 
; ti Grossa, 9 de Janeiro dj 
), 1)35. O Distribuidor: Con- 

ádo Medeiros." Nada mais: 
' m dita petição publicada â1 

rquerimanto para sciencia 
( b terceiros. Ponta Grossa, 
t|i de Janeiro de mil novecen 
1 ds e trinta e cinco Eu, Hei- 
f ir Queiroz, escrevente jirra- 
í icntado, conferi c suberevi. 

1 Juiz de Direito da 211 Vara 

Relojoaria Joálheria e Miudezas 
Rua" 15 de Novemltro numero ÍS 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

cio, se reúnem dois techni- 
cos em divergência, os srs. 
Arthur Costa e Souza Dan- 
tas, o segundo dos quaes de- 
missionário da Carteira Cam 
bial, porque não concordou 
com a orientação dada pe- 
lo governo á questão dos pa 
gamentos. 

pen# 

rt-i 11 t i t a-r' ?xMiSC.r 

Para sz fszzr política 

no Rio Glrsnde da Eul 

Metaes Vidros e objectos da adorno 
Haimonlcas Sbradeila de B a 12® 
baixos 
Reloglos da todas 'as marcas debal- 
gibeira mesa o de parede 
Eetojos de todas as tispecies 
Maquinas e filma piiotograíicos 
Rádios os melhores são vendidos por 
está caea. 
Vitrolas Discos e perter.ces de reló- 
gios e Jóias 
Preços sem cournetitores, 

Eníerra-sG o ZS? diío do Brasil 

S. PAULO, 16   ü59 Icadeza tanto maior quanto 
oado telephonico do Tlfe PT*"; O trata de convencer a Um 
ra um dos nossos || DlWfP j bmpo os banqueiros de que 
diz o seguinte: [• »ão podemos pagar e ao seu 

Quando traz anteJ , mte^essôi- .no ministério e_ 
partiu a delegação fi rífctó" ^^arxador em Washingtob 
ra. houve uma veiflMí® ? ^ nem devemos falar 
n^bilização official f f, 1580 

todos os ministeos íoílf» O sr. Osrwaldo Aranha, 
embarque, como sF se. 1 hesmo á distancia, não sou- 
se defuma demanstr£i(ÉÍS ' le dominar o seu tempera- 
solidariedade. E, assri S 98|,w bento impulsivo e respon- 
fortadõT s. ex. o minfifcfo ffe leu a uma entrevista jorna- 

f si u CASA 

Fazenda e chefe da de' 
especial deve ter parti. SiP 
nos appreensivo disiKl» w 

supplicado continue no dclicaíreza de sua missÜfii dP" 

fstica como um homem mais 
himneuído não responderia, 
nem mesmo tentado á quei- 
Ina roupa. O embaixador 

Aranha porém não se conte- unia viagem de emergen- 
ve. Dahi mais esse "Impas- cia expressamente para ir 
se" que surge: o de se saber, <f i z e r, de viva voz, 
preliminarmente quem tem lá nns praças onüe devemos 
razão, se o antigo ministro.J que impossível cumprir o 

Conuucntanao esses aspn- 

ctos, a imprensa do Rio já 
insinu'a que se trata de mais 
uma manobra política de des 
pistameato, destinada a sa- 
crificar, de um só golpe, as 
duas possíveis candidaturas 
dos srs. Osvaldo Aranha e 
Souza Costa ao futuro gover 
no do Rio Grande. Mas não 
endossamos denuncia tao 
grave. Conlentamo-.nos em 
saber que a política desorga- 
niza o paiz, apenas interna-5 

mente, agindo sempre por 

viTTTèílcxa na esphcra inter- 
nacional. 

Embora assim, 
o enigma." 

Pelo exposto ví—ni' 
que; para cuida" da P01, 

interna do Rio Gran® 
Sul, o govfno feder:! 
trepida em augmentar " 
credito do Brasil coro ü" 
naucistas de borra qhe ' 
volução arranjou... 

Vende - 5 

b 
por preços de oca 

Uma casa de made* 
12x15 metros de tefro11'1 

ta á rua 5 de Janeiro, 
na da rua Thcõdoro 

, Um Tractor Fordson, 
cionando perfeitament^ 
ou com diversas ias® 
de concertar estradas. T..    . . «AS Tratar na Agencia F0' 

Desde I90i. 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, ve» 
mantendo a liderança do commercio de sen rí' 
mo era Ponta Grossa. Conta, sempre, com coU; 
pleto e variado sortimento de juias, relógios, W 
lhantes c todos os demais artigos. Despertad0, 

ves desde 25.'5COO. E lindíssimos ... 
V., S. quer bons oculos? — Procure a 

da Fazenda ç ^ actual diplo- 
mata, quando declara que 
podemos pagar; se o actual 
ministro da Fazendo e cx- 
presldeníe do Banco do Bra- 
sil, quando informa que não 
o podemos fazer e prepara 

D t—- - 

indicador - Profissional 

ivíedícos 

bn. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembr" n. 43 (em frente ao 
Foto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cel Bitten- 

court n. 15 
-8- 

DR. CARLOS RIBH ÜS'!? 
MACEDO 

Partos — Moléstias (tüS) p# 
nhoras e Griançdl 

Consultório: — PhartWKií'' 
Central, das 8 1)2 ás 11 1(9 í 

das 2 112 ás 4 l|í. 
Residência: fiua 
Ribas, 29. Telephoce lâ. f,lí 

Marinho ii. 12 esquina dèi 
Praça Rarão de Guarau'na 

-§- 

1>R C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Cli- ica medica, moléstias de 
crianças syphilis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prpa Floriano, 26, 

DR. FRANCISCO BUfPIÍ 
Cirurgião da Santa (■fâlt) Jr 

da Associação BeneitGfcÉi'; 
26 de Outubro 

Consultas; De 2 á 4. --«Jw 
sidecia: Av. Vicente 
do n®, 78, altos da Tip., SSEi,*- 

-8- 

ANTONIO VENDRAMI 
Cirurgião Denf^ta 

tv. Cel. Ernesto Viuela, 45 
DP- HELVIDiO SILVA 

(Advogado) 
lua 15 de Novembro, n, 15 
 8  

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Harold. 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Collares n, 8 

EDVvALDO CAMARGO 
Cirurgião Dentista 
Av. Augusto Ribas 
 §_ 

PHARMALIA M I L K A 
R.-a Cel. Cláudio, S9 

P„ Grossa 
-8- 

sebema aconselhado por "sir 
Gtto Tvicmeyct e appruvauo 
lielo sr Üswaldo Aranha! 

Não é esta, por certo, uma 
situação que convide a fa- 
zer humorismo. Mas difficll 
monte se compreende, a sé- 
rio, todo esse systema de con 
tradições e paradoxos que 
serve de estruotura á missão 
especial onde, togo do ini- 

JOALHERIA VÁ 

Onde será bem servido. Só mesmo os cegos '''] 
vôm cue a JOALHERIA GRAVINA é a melhor 1,1 

cidade o que mais barato vende... Lindo soríun^ 11 

tos de ali lances, para pPompia entrega, tvpos ® 
dernos desde o preço de D0?000 o par. . * 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de jo;a " , 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, f> n onde V.S. será melhor servido " \ • 

Edital de 3; 

Praça 

Farmacias 

Laboratório de anal^íWS 
PAULA SOAREI) 

EXAMES DE SANGUE,. 15; 
NAS, ESCARROS E FKSfU 
Topo-vaccinas uterocaldf», íj 
geral. Fabricante de 
riophago conta a dyserftSIffl.) 

PHARMACIA SILVEIRA 
I nportadora de drogas, Espo 
•Mficos Humphreys e Produ- 
• os Chimicos e pharmaceu 
leos. 

Ernesto da Silveira 
$ enida Vicente Machado "• 
.)9. Tetepbone numero 172 
 §  

COSTURAS 
A' rua Coronel DuScidio 

n." 47 (esquina rua Matriz)' 
acceitan-se encommen<l«s de 
eosturas para senhoras e 
creanças. 

Parteira 
MME. 

Exame de Ralo X 
Dr, Augusto E. Ribas 

Consultório; Casa de áaude da.Ass. Beu. 26 d» 
O.-fubro. Das 9 as 11. 

Rua Augusto Ribas;52. Das 13 ás 16 

VARMACIA F DROGARUi 
MINERVA 

pharmacia de confianra) 
N GRIMM % Cia 
1 Ma Vicente Machado ri, 
22. Telephone 392 

ALCIDIA P10CHE 
DE CASTRO 

Diplomada pela Faculdade! 
de Medicina do Paraná. Lon-i 
ga pratica adquirida na Ma- }cos,. 
ternidade Victor do Amaral/ ;1 

Av. Dr. Francisco Burzio, 9A 

l)R. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
Co .utorio: Rua 15 de No- 

""hro 42 Das 13 ás 16 h. 
ííi ' ne'";: rua J ugusío Ri- 
cac .1 14, 

 6  

Advogados' 
DR. NEWTON SILVA 

Crime, Civil e Commercia) 
Escriyjlorin e residência; — 
n. 53 (defronte ao( Fórum 
Rua Engenheiro Schamber, 

Estadual). . P. Grossa 

D li. FELIX VIANNA 
— Clinica líieúica — 

fcspc. aiiiiade moléstia? de 
ci lanças 

Consultório e residência; Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas: 
das 15 ás 17 horas. 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes e 
oruhanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

í, Curityba, 
8- 

OR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genHo urinario. 
Diathermia. Eicctrocoagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novsmbro 

20 Phone 183 
Das 8 às 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultcrio: Pharmacia Cen- 
tral. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

n 

pitoral MK 

issa a matg encroncada das tosses! i 

WM» 

Laboratório da 

rmacia do Gusman 

Rua Dr. Collares N. S 

DR . JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 
 §   

JOÃO DE OLIVEIRA PA. 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Coram ercio, secção de 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquites, 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcidio, 
n». 160 

ÍLÍ a ôiwimí : 

(DAS PUBLICAÇÕES 0FFICIAES) 

)R. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 
 g-  

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 
(:=:)" 

Dentistas 

1) A syphilis c uma doença gravíssima, muito porljosa 
para a própria pessoa, para b. família e para a raça. 

2) A syphilis têm preferencia pelos vasos (ancurismas e 
rystonia nervoso), paralyszas e loucura. 
A syphilis é muito contagiosa; tenha os objectos dò 
-^roprio uso separados; evite beijar as pessoas 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

r.srccialista liara crianças 
desidincia: Rua Francisco 
Itibas n. 3 Consultas, 
Pharmacia do Gusman. 
14 ás 17 horas. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
A speci alista em extracçõet 
do dentes. Tratamento de 

Sloraatite. 
Aicesessos e fisfulsa cm orl 
gem dentaria, pyorréa, et^ 

na Dentaduras duplas (anatm 
Das raica) parciaes 

Consultório: Rua SaldanV 

S' txu. 

Ar 

Notáveis médicos aconselham o 

"EHXIR DE HOíUEIRA" 
Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira 

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 
5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRWMPHOS ! ! ! 

O dr. Ercilio Alves 
do Souza, Juiz de D1- 
reito era exercício 
da Comarca de Pon- 
ta Grossa, E. do Pa- 
raná. 

FAZ saber que o presente 
edital com o prazo de déz 
dias virem, ou, dele conhe- 
cimento tiverem, que por es- 
le Juízo, findo que seja o di- 
to prazo, serão postos etn ar 
remalação no dia vinte e 
ciracci (25) do torrente. aS 
quatorze horas, na porta do 
.wdificio do Foram, nesta ei' 
dade, os bens imóveis arre 
padados á herança jacente 
do espolio de Vergilia Candi 
da da Silva, que faleceu nes- 
ta cidade sem deixar herdei- 
ros conhecidos, imóveis es- 
ses que constam do auto de 
árrecadação ás fls. 21 dos 
respectivos autos e são os se 
guiiítes: — Uma casa de ma- 

a, sob n. 8, á rua Rui Bar 
bosa, na "Vila Estrela" des- 
ta cidade, com duas janelas 

^ nu trenle, tendo entrada pe- 
rto lado, tendo o respectivo 
terreno 49 ms. de frente; It 
ms. para o lado da rua Ofi- 
fcinas e 53 ms. de largurp 
tios fundos, avaliada cm rs. 
3.200ç(>0Ü. Uma casa de ma- 
deira, sob n". 9, á mesma 
rua Rui Barbosa, da referi- 
da "Vila Estrela" cora três 
innelas na frente e entrada 
ao lado, com o respectivo 
teiTeno que mede 16 ms. de 
frente por 33 ms. de fundo, 
mais oír menos, avaliada por 
16 ms. de frente por 33 ms. 
de fundq, mais ou menos, a- 
valiadó por 1.800|000,   c 
que vão novamente cm pra- 
ça com o abatimento lega! 
do 20 "Io por não ter sido 
oferecido na Ia. praça lan- 
ço igual a avaliação com os 
abatimentos legais. E. As- 
sim serão ditos bens arrema 
lados no dia, hora e logar 
acima mencionados por quem 
mais der c maior lanço ofe- 
recer acima das avaliações 
com os abatimentos aludidos. 
E, para que chegue aa co- 
nhecimento dos interessados, 
mandei passar o presente 
que será afixado e publicado 
na forma de Lei. Dado e 
passado nesta cidade de Pou 
ta Grossa, aos quatorze dias 
do mês de Janeiro de mil no 
veccntos c trinta e cinco. 
Eu Hellãdio Vidal Correia 
Escrevente juramentado que 
subscrevi. 
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A JOALHERIA GRAVINA compra ouro e Pra 

pagando os melhores preços. 
AIHaiiÇas de ouro amaricano, garanlidís por J 

annos a 35$ 5 par. AlliaOças de ouro garanti^, 
largas e reforçadas —par 85|000; mais esircl | 

tas — 65$000; gravuras grátis. 

Rua 15dc Novembro TI ^ Gr o 

O Juiz em exc. na 1» Vara 
(a) Ercilo Alves de Souza 

Empregada 
Precisa-se de uma empre- 

gada que saiba cosinhar 
bem. para casa de pequena 
família. Ordenado bom Tra- 
tar na Praça Ba-ffo dc Gua- 
rau'na n". 2 
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"^f{erec evántagem [no pagamento. 

Façam uma visita 
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VIPO! DIÁRIO dos campos 
Ponta Grossa, 17-ianeiro-1935 
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Campeonato estadoal 

esi 

O Operário jà reaüzou está semana dois treinos 

asi'11 

ir»,1 

o, * 
P 

in, 
nte, 
aacl 

5. 
por 

Apezar do mauí tempo rei- 
nante o Operaria Ferroviário, 
campeão local, não tem dei- 
xado de. treinar, -para conve- 
nxeu temente preparar o seu 
quadro que vae enfrentar o 
Club Alhietico Paranaense 
campeão da F.P.D. aa dis- 
puta do titulo de 
estadual de 1934. 
- Ainda não se sabe ao cer- 

campeao 

to, se o encontro de campeo 
nato .estadual entre o Operá- 
rio Ferroviário e o Clube 
Athlctico Paratoaen.sc, reali- 
za-se domingo, porque, ate 
líontem, aenhuma commum- 
cação liavia na L. P. 1). 

/ da suprema dirigente dos 
desportos em nosso Estado. 

Segundo algiíns jornaes de 
Curityba, no domingo vin- 

•i»**! eti .hí,., 'Li n r i -fci tu * ii i «t iffi ■"■jiíi ■B 't iT'ultMflMri' 

O Cuarany va<3 ajsndc 

nar a C.P.O a 

vei" 
i rí1 

coff' 
.Wi 
adi' 

í 

0i 
j» ü' 
nef 
a)C 

O "D)iario dá Manhã, d1 

Curityba, noticia que o Uíía- 
rany K. C. desgbstoso com/ 
as injustiças praticadas con 
tra elle pela Liga Pontagros- 
sense de Desportos, abando- 
nará a entidade local, para 
tiMar-se a Confederação Bfa 
sileira ãe Desportos. Surpte- 
zos ficamos com semelhante 
noticia, pois, desconhecemos 
as injustiças feitas ao "bu- 
gre" e não vamos, motivo al- 
gum para o Guarany E. C. 
fundador da entidade local, 
abandonal-a por da cá aquel 
'a palha, iinplantandlo com j 
esse seu gesto, no seio esporj 
tivo pontagro.s)F,einsc, o ger- j 
niem da discórdia, da indis- 
ciplina _e desordem, que in- 
felizmente, desgraça o des- 
porto, nacional devido o im 
patriotismo de esportistas de 
São Paulo e Pão de Janeiro. 

Não cremos, que essa idéia. 

haja partido de d ire ct ores, ru 
bro-negros, em quem reco- 
nhecemos inteílligencias bas- 
tante esclarecidas, para per- 
ceberem que a sci.são só pre- 
judica, porque quebra a dis- 
ciplina e implanta a desor- 
dem . 

Emquanto no Rio e era S- 
Paulo esportistas dignos e 
patriotas, procuram a paz, 
aqui por um espirito mesqúi 
th o de clubismo c malque- 
rença, pretende-se semear a 
discórdia ,e a desharmonia. 

. douro, no em vez do campeo 
j nato estadual, realiza-se na 
Capitai do Estado, um en- 

Icontro inter-esladoal, enlre 
a sclecção paranaense e o 
Fluminense F. C. do Rio de 
Janeiro. Outros porem, noti 
ciam o jogo Operário Ferro- 
viário x Clube Athelfco, de 
modos que, não se pode sa- 
ber ainda, por falta de noti 
cia official se o primeiro jo 
go série melhor de freis se 
efffectua realmente domin- 
go vindouro. O Operário 
Ferroviário, no entanto, es- 
ta preparado para seguir no 
«Rã que for marcado. 

Negocio 

Corínthíans espor- 

te Club 

Ponta Grossa, 11.1.935 
D. R, Esportivo do "Diá- 

rio dos Campos". 
Saudações. 
Temos ã honra de comuní 

uft a^v' s- 41110 assem- blea Geral Ordinária, reali- 
zada em 12 de Novembro p. 
P-, loram eleitos e empossa- 
dos os seguintes socios, que 
constituem a Diretoria desta 
agremiação para dirigir os 
seus destinos no período de' 
12 do Novembro de 1934, á' 
12 de Novembro de 1935. I 

DIRECTORIA í 
Presidente _ Alipio Ro-S 

drigues _ « 
Vice-PrèsTâdnlie — Acir Ca j 

pote 
Secretario Geral   Eu- 

clides Martins 
Io. Secretario — Adilino 

Alvos 
2". Secretario — Raul Ro- 

cha 

Os u^imos resulta. 
^ dos Jofficiaes co 

nhecidos do pie 
biscito do Sarre 

5." pagina 

RIO, 10 — Communicam 
de Sarebruck, que os últimos 
resultados d o plebiscito, 
hon tem ■ conhecidos nos cír- 
culos officiaes, eram as se- 
guintes; Cédulas distribuidas, 
528.005; volos nullos, 2.249; 

DOENÇA GO OOBifiO 

a favor do "statuquo" 46.513 
votos, ou seja 8,87 o|o da vo 
tação global; a favor da an- 
uexação á França, 2.124, ou 
eoja 0,04 o|o; a favor da voR 
fa á Alemanha, 477.109 vo- 
tos, ou seja 90,08 c|o. 

Oriente 1". Thesoureiro - 
Barboza 

2o. Thesoureiro 
Rossctto 

R. junto a L. A. Munici- 
Pa' — Aníouio Toxoira 

Silvio 

[■K-H-í-M- 

Pois então usae o 

ANGIOTON 
O remédio livre de (dedaleira) e bem tolerado 
ideal para estimular e fortificar o coração e a 
(irculação. Peçam o prospecto detalhado. 
IDllí;. Wi.lL.JL.MJSLMt ísí-itilWJiíSC ILITIDA 

Laborai, de Homeopatliia e Rioclumn 
Rua Rodrigo Silva 16 y õ0 

Deposito pura Ponto Grossa <GliRJ[M>ir jc 
jduA«A>jracitri MJtrvitirtii\v- ç 

1 CU 
Clil 

Sirvimo-nos da apportuni- 
dade para apresentar a v. s. 
os nossos protestos de esti- 
ma e conciderações. 

Adpio Rodrigues 
Presidente 

Euciyfjes Martins ■ 
Secretario Geral 

H*rri T»H"t g m I i'I 11: t - r. 
M^W-hhh 

Lugrativo 

J 

Vende-se uma industria 
montada e bem afreguesada, 
renda exclusiivanukite a di- 
nheiro, aceitando por conta 
um terreno mesmo fora da 
c,idade, ou adimite-se um so- 
cio idoneo, que da mesma 
fossa tomar conta, iafoma- 
ções Rua Dr. Collares, n. 17 
Ponta Grossa. 

Não se attende por cartas. 

\ 

1 

zfToram PA.sSiíaR 
í 1 C( 
> 

com Vovô índio.. 

PONTAGROSSEN.SE F abnea 

O s massas Alimn.hticias ^ 
Rua Cmte. Ayrton Playsant, 47' Fone: 2-0 3 } 

Tenho o prazer de ' paiíidpar 
comercio e a população em gera), 
quo estou fabricando Massas Alicneo 
icias de todos os ..tipos somente de 

farinha» de l ordetü. Expôiimentem 
para se convencerem da verdade 

11 KXiliãQTL' 1-2 O. IbVKEJPXMi. 

0 

V 

RIO^ 16 — Gonimunicam 
de João Pessoa, que o dire- 
c.lor da cadeia publica da 
capital parahybana, queren- 
do prodigalizar aos presos 
um Natal alegre e feliz, sol- 
tou-os condicionalmente, a- 
fim de passarem esse dia 
com as famílias. Resultado: 
Até hoje nenhum voltou á 
cadeia. 

O povo, glosando o aconte- 
cimento, diz que os presos 
foram ^paseasr" com... Vo 
vô índio, pois garraram O 
matto. 

?JÍA 

trc'1 

Sementes de Linhaça 

Compro qualquer quantidade, paço o mellior preç 
Mais informuções Avenida CumneaIa 1 jr Vtlej 

32'A—34 na casa 

„ m NACIONAL" 

'•Sjjff0'-'111 Worovytcfi-Poata imsSa r   -     

nobr'3! povo 

pOníagfossense 

! ! 

.PEOKO 

jk 
i A 

PEDRO ELESBAO 
Avenida Coronel Ernesto Villela n0, 146 

Rua Sauf Ac^a c. 18 
Chama a especial aftenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, qu® 
serão promptame 0te attendidos em 
suas gratas cnco ncnrLs de pães, pe- 
lo telephone 2 — i — 7, que se pres- 
tarem fazel-as com Tntecçdencia pare 
o dia seguinte. 

PONTA GROSSA   PARANX 

O ESTABELECIMENTO FA 
-/R1L DE CONFECÇÃO F/.NA 
F. FRISCHMANN" avisa a 

numerosa e distineta fregue- 
zia que acaba de montar mn 
deposito permanente de casi- 
miras, brins. linbo, fropicaek 

j e aviamentos para alfaiates 
de ioda a especie e nua<71- 
del 
A PREÇOS IGÜAES DE S. 
PAULO E RiD. VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Gel. Cláudio 
38 — Ponta Grossa. 

a 

■T" 
■Mr-Á . 

JL\TRIZ: Praça Tir,•■dentes í 

PAGAR MAIS E OBTER 

011 LM ARTIGO MELIIQI 
! - - o - - 

fi Livraria do Povo 

Vos oferece mais de 200 obras novíssimas 
e de autores celebres apenas por 

SÍ»«5<Hí itlMMSAJES 

1 

Coleções das Moças 
Coleção «SJP» 
Serie Negra, o maior su 
cesso em Livraria, nes- 
tes últimos 5 anos! 

E, não ha negar, uma 
grande vantagsm. Entan- 
to/obter mm artigo bem 
melhor e gastar menos, é 
vantagem ainda muito 
maior. E isso V. g. ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS á rua 15 ile No- 
 vembro n. 14.   ++-H-Í-Q-WM-K'•{■!-. 

G 

B 

ihvros que interessam: — Conceitos e 
iTnsamentos — Machado do ivssia —O 

1 

Ford Motor Compctny apresenta aos 

proprietários de automóveis, tanto Ford 
como de qualquer outra marca, a maior 

Ciíería do anno: uma sensacional baixa de 

preços nos accumuladores Ford. 

Os accumuladores Ford mereceram sempre 

a caeaauca e a preferencia do publico, 

í ceumutedar Ford é synonyma de parüda 
rcr.ua. de funccionamonto perfeito dos 

pcaroos e de todas as luzes do carro, de 

'■ .""Ef3 s ««Korios. Accumulador Ford 
■! J3"C° - ausência de aborrecimentos e 

^ tempo- »» melhor, ^enrico 

LtrT o CCTr0 PCKa a<:0urpleta satisfação C3 qrtem o guia. 

Agente em P. Grossa Es:; 

Avenida Viceiúe 

Procure o accumulador Ford que mais lhe 

convém. Ha ires tamanhos: do 13 15 © 17 

placas, dependendo da classe de serviço 
quo se erigir do accumulador. Qualquer 

ds..6s pócíe ser usado cem vantagem em 

carros ae outras marcas. 

Seja qual ÍSr o seu ca.ro, esta noliaa é 

ao seu maior interesse: Ford bai:;ou 

ODnsidcravc'.: .calo o ':-~ 
nulcdorG3. 

3 B i 4* S« JL ÍT01 ü - ct. 

cccumulccl 
dos sous 

jà 3S F 
tír' 

Bffa 

I 

liado n. 30 

ry  1 B 

Para Vós, 

S 

Tomem de Marrocos—Edgard Wallace 
^iadame Ruray-Flaubert Acusol-Emilio 

Zola e centenas de obras de valor 

Recreie o Espirito com leituras boas 

Venbarr *azer hoje sua inscripção na 

sipcgrafía s Livraria Real 
Rua Dr. Colares, 17-a 

Aguardamos todas as obras sobre o 
Integralismo. 

B 
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Regulador Sanfanna 

O melhor sedativo do Utero e dos Ovaria 

ils feríiveís celas Meisirnaes ilesaiiarecei como «per edcôbio 

——  Em todàs as pharmacias 

é 

» 



□ dedinio da fama' dz 

um giganta 

Pcimo Carnera decepcionou os 
oritícos desportivos 

S. PAULO, 16 (D) ~ - r - 
criticas desportivos confes- 
sam a inteira decepção que 
tiveram com a achiação do 

■(Tx-caTir^õf) Primo Carnera 
d'r6nte_ a Cecil Harris, ao 
qual 'venceu por inexpressi- 
vo nocaute no 7." round. 

Para esmagar de vez o in- 
sucesso de Primo Carnera, 
ós cíironistas accentuam que 
salvou o programma de lu- 

Os. ias de box o einconlro for- 
midável entre Angel Ledoirx 
francez naturalizado brasi- 
leiro, e o chileno Lopez Cha- 
vez, que enthusiasmaram a 
assistência com a sua optima 
■Tperformance" e bôa techni- 
ca. 

O insuccesso de Primo Car 
nera é um declínio de fama 
serir remedio possível. E' a 
qTTPda fragorosa do gigante. 

0S 
A 

jn. 
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-ta em S Paulo Mada de importan 

o interventor AV r,. M   

de Pernambuco 

'H \UFER DE 
CHA.PÉO ? 
Parece que não esfà 
cerfo mesmo 

Entre alguns problemas 
que estavarn"' hontem sendo 
discutidos num pitoresco 
congresso popular, numa es- 
quina da rua 15, entre vá- 
rios "deputadas" de facto, 
porque se interessam pelo 
bem publico e a felicidade 
geral da nação — figuraram 
dois que anotámos para re- 
gistro. 

Um é o que diz respeito 
aos buracos existentes em 
certas "calçadas da nossa 
principal via publica. Pre- 
cisam de ser tapados. Bura- 
cos na rua 15? Nem pensem 
risso! Mandem tapal-os. 

Outro caso é o de uma 
minoria de obauferes que 

não quer uniformizar a...- 
cabeça. 

Realmente: Chaufer, cm 
uma cidade como a nossa, 
deve usar bonet, como a 
maioria que o usa até com 
elegância e bom senso. 

["ilustre orador 

■■sacro que chega 

hoje a P, Grossa 

S\ PAULO, 16 (D) — 
CWbgou boje do Rio, em 
companhia do interventoi' 
Armando de Salles Oliveira, 
o sr. Lima Cavalcanti, inter- 
ventor em Pernambuco, que 
vem em visita a S. Paulo. 
O interventor pernambucano 
demorar-se-á alguns dias nes- 
ta capital, seguindo depois 
para Piracicaba, Campinas e 
outras cidades paulistas. 

cia foi tratado na 
sessão de hontem da 

Constituinte 

-s- 
i j^níâo Protetora 

dos Operários 
2a. "convocação 

Está sendo esperado hoje 
em Ponta Grossa, procedente 
da Capital Federal, o bri- 
lhante orador sacro patrício 
Dr. Manoel Corrêa Macedo, 
que vem fazer conferências 
para os homens catholicos 
pontagrossenses durante o 
triduo de São Sebastião, que 
se realizará na Cathedral do 
Iniciam-se hoje, ás 19 horas. 
Bispado. Essas conferências 

Para as moléstias da 
—I ESTOMAGO, FÍGADO, j— 
—| INTESTINOS e |- 
—| PRISÃO DE VENTRE |- 

Píl lulas do 

Abba il Ifloss 
Em todas as pharmacias do 

Brasil 

A mulher não sofrerá <íore3 — Cura es eólicas 

uteiinis em 2 horas. 

São convidados todos os 
srs. socios para a Assem- 
bléa Geral, 5.a feira pró- 
xima, dia 17 do corrente, 
ás 8 horas da noite em 
sua séde provisória á rua 
General Carneiro n. 20 
(Associação Democrata), 
afim de se tratar de as- 
sumpto de summa impor- 
tância. 

Tratando-se da 2.ã con- 
vocação, não havendo nu- 
mero iegail de socios na 
hora aprazada, realizar-se- 
á a reunião com qualquer 
numero uma hora depois. 

Pela, (Jnião Protectora 
dos Operários 

Jahyr de Oliveira 
Secretario 

CURITYBA, 16 (De nossai 
succursal, pelo teiephone) ~ 
Na sessão de hoje da Con-I 
stituinte Estadoal mada de1 

importância foi tratado. Oc- 
oupou a Tribuna, primeiro, o' 
iider da maioria, sr. Gumy' 
.Tõnior, qjje estava inscripto 
para faiar. O orador limi-' 
tou-se "ã dizer que, deainte do) 
requerimento do sr. Raul 
Gomes, retirando a sua mo-i 
cão, nada mais lhe competia' 
dizer sobre o caso. 

falta de cambio 
agita o commer- 

cio do Rio 

cambio suspenso^ situação fínancdi 

assustadora, mas as sobras chego' 

para viagens príncípescas,. 
O cap. João Alberto vae a Bordti 

RIO, 16 (D) — Ainda não 
regressou da Europa a mis-/ 
são Ltnte de Castro, e acaba' 
de ser nomeado delegado do 
Brasil junto ás feiras de Bor-i 
dêos e outras cidades da Eram 
ça e do Japão o capitão Joãol 

Alberto. E' desnecessário 
zer que o ex-chefe de P 
cia do Districto Federal 
rá essa viagem percebo1 

uma regia compensação, f 
to que renunciou o cargo 
deputado pelo Districto 1 

deraF. 

RJO, 16 (D) — O com- 
mercio desta capital mos- 
trou-se agitado hoje, com a 
falta de compra e venda de 
cambio, por parte do Banco 
do Brasil, ) 

4-m-i n i m i m 11 

OcCtipou a tribuna, a se- 
guir, o Dr. Laertes Munhoz, 
que falou cm mome do Dr. 
Munhoz da Rocha, refutando 
as declarações feitas pelo sr. 
Alencar Guimarães sobre o 
accordo que se sutppõe ter 
sido celcbraoS entre o P. S. 
N. e a U. R. Declarou o 

£>r. Laertes que o ur. Mu-1 

nhoz da Rocha foi procura-» 
do, cffectivamente, para essa1 

colligação, tendo, porém, res- 
pondido ' que só concordava1 

em a celebrar se o camdida-1 

to para governador do Eb- 
tado sahisse das fileiras da 
União Republicana. Os pes- 
senistas não concordaram 
com tal ponto de vistáVe as' 
negociações ficaram abi. 

Logo depois da oração db, 
Dr. Laertes Munhoz, foi em- 
cerrada a sessão. 

feiia o Tíe. Imbuía 
1 sido affastado do 

cargo de delegado de 
T1BAGY ? 

CURITYBA, 16 (Dc nossa' 
succursal, pelo telephone) — 
O "Diário da^ Tarde", qulf 
tem atacado a actuação do! 
tte. Imbuia como delegado' 
de policia de Tibagy, an- 
nuncia hoje que o referido' 
militar foi chamado a esta 
capital pelo sr. Manoel Ri- 
bas, devendo ser, logo que 
aqui chegue, substituído por 
outro nessas funeções. 

Oegressou a S- 
lo o intei 

Pí 

InterveD! 
Armando de Saí 

S. PAULO, 16 (D) 
Regressou da Capital f81 

ral o sr. Armamdo de Sal 
Oliveira, interventor feii 
neste Estado, o qual, fa"1 

do á reportagem sobre 
fins dessa sua viagem, a" 
nmu que a mesma prefflw 
se a assumptos administP 
vos deste Estado. 

\Tapor brazileiro acos 
* sado por um temporal 

MONTEVIDET), 16 (D) — 
Chegou a este porto, numa 
arribada forçada, o navio 
motor brasileiro "Argenti- 

na", que rlaqui sabiraitio1 

12 com Hestino a Assí 
pção, com'passageiros ec 

ga., ' J 
Ao chegar ao Banco 0f 

foi surprehiendido por 
lento !sfflporaJ, perdendo 11 

sa oocasião o leme. Foi1 

fiio ^sõéccnTttio pelo reb<* 
dor '*Phenix,' que o tro11 

ao porto. 
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Eden Theatro 

o 
Cambucy esíá mal 

assombrado 

5.a-FEIRÁ, 17DE JANEIRO DE 1935 

Sessão das Pinças 
Ultiinas novidades mundias 

mi o j e; 

FOX JORNAL 
A WARNER 

Pragranftl 

FIRST apresenâ KICHAR1) BARTHELMES e ANN DVORAK 

Regulariza rs suspensões. Corta as grandes hemor 
ihagias. Combato as Flores Brancas. Evita o Rheu 

matisrao e os tumores na idade" 
criticn. E' poderoso calmante 
Regulador dos Fartos, evita Dô- 
res, ITeraorrahias e quasi nulli- 
fica os accidentes de morte, 
que são de 1 por cento. Meni! 
nas de 13 a lõ annos, todas de, 
vera usar o FLUXO-SEDATINA) 

que se vendo em todo o Brasilj 
Receitada por 10.000 medÍcos 

í/*9 n 

& 

s. PAULO, 16 (D) — A 
imprensa, por intermédio do 
sua reportagem de sensação, 
vem éunTaiido cias appari- 
ções Tnvsteriosas que, a des- 
horas, se verificam no anti- 
go Posto do Cambucy   a 
negra bastilha do P. R. P. 

Diztm oue amas penadas 
azem macabras romarias 

por ali, poiído em sobresal- 
ío os vivos do visiadarlo. 

0 ULTIMO V00 

Jífí a/s u'a missão esfran 
Seira para o txer 
cito 

filme 

Amanhã 

& 
3 

situações eletristmtes e de enredo agradavel e de nitidos uolV 
   

s 

QTÒÍÊI §í 

Um oplímo filme da UNITED ARTISTS em 10 partes fl 

    i I I I I I I I I liti I I I I I I I I I H I I l l I l     , f m I I ! I m,,, 

LUXO-SEDATINA encontra-se em toda a parte 

Domingo:- Clara ÍJOVV B PfESlSB Fssier 

— EM _ 

RIO, 16 (D) — A bordo 
do vapor "Oceania" deverão 
chegar, depois de amaniiã, a . 
esta capital, defresefe oiffi- i 
ciaés do exercito ^austríaco, j 
que vêm contractados pelo [ 
nosso governo como profes- [ 
sores da Escola Tecbnica do I 
Exercito, antiga Escola dej 

Fogo 
r» íl o O «s TVS _v . A única creação de Clara Bow em 1934. Um romance cheio de coisas lindas c emnolaantes 

a arte incomparavel da pequena do "it", das curvas perigosas, dos olhos irresistíveis c dos lábios de foso ^ 
obra prima da FOX nova de 1934, ' 1 

Engennária. Mei U Ü H NI n i D E 
Um titanico e forte drama da soberana FOX 

Aos cavalheiros disíiníos de bom 

ai. 

GOSTO 
a v 

SO-l 
or. 

e de altura Pouco elevada 

Cf, 

*F 
hie 

» « OOMiJINSiOAr^lOS 

/i chegada de calçados fantasia proprios para o Verão, em formas 

e sál 

tos Argentinos, o que há de chic. 
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CASA BELLO HORIZONTE 
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Poeta Grossa 
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